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Quando	você	decide	fazer	uma	viagem	internacional,	precisa	de	um	visto.	Vários	documentos	são	necessários	para	obtê-lo	e	outros	podem	facilitar	esse	processo.	É	o	caso	da	carta	convite,	que	pode	fazer	toda	a	diferença	nessas	etapas	burocráticas.Esse	é	um	documento	simples,	mas	que	comprova	a	sua	hospedagem	em	uma	residência.	Ou	seja,
indica	que	você	tem	onde	ficar	e	que	o	seu	anfitrião	sabe	de	sua	chegada.	Isso	evita	qualquer	confusão	e	garante	que	você	tenha	tudo	o	que	é	necessário	para	a	sua	viagem,	indo	além	do	passaporte.Ela	ainda	substitui	o	voucher	de	hotel	e	é	um	recurso	importante,	caso	a	imigração	solicitar	a	comprovação	de	estada.	Diante	dessa	importância,	vamos
explicar	melhor	esse	documento	e	como	ajudar	seu	anfitrião	a	elaborá-lo.	Que	tal	saber	mais?A	carta	convite	é	um	documento	em	que	o	residente	de	um	país	notifica	que	você	está	se	hospedando	em	sua	casa.	Também	chamada	de	termo	de	responsabilidade,	tem	a	função	de	responsabilizar	o	morador	local	quanto	à	sua	acomodação	e	até	sobre	seus
gastos,	em	alguns	casos.Vale	a	pena	deixar	claro	que	a	carta	convite	sempre	deve	ser	escrita	pelo	morador	do	país.	Ele	pode	ter	nascido	no	local	ou	ser	um	estrangeiro	com	residência	legal.O	documento	é	válido	para	todo	o	período	que	você	ficará	no	exterior.	Isso	faz	com	que	ele	seja	necessário	no	processo	de	solicitação	de	visto.Todos	esses	motivos
comprovam	por	que	você	deve	saber	o	que	é	carta	convite.	Esse	documento	serve	tanto	para	o	período	anterior	à	viagem	quanto	para	a	sua	permanência	no	exterior.Portanto,	sempre	o	carregue	com	você,	na	bagagem	de	mão.	Isso	vai	evitar	problemas	com	a	imigração	e	garantir	a	sua	entrada	no	país	de	destino	sem	complicações.{{cta-conta}}Passo
a	passo:	como	fazer	uma	carta	convitePara	fazer	uma	carta	convite,	você	deve	colocar	os	dados	completos	do	anfitrião	e	do	hóspede	(no	caso,	você),	seu	grau	de	relacionamento,	o	local,	a	data	e	a	assinatura	da	pessoa	que	o	receberá.	Isso	garantirá	que	a	imigração	tenha	todos	os	dados	necessários	para	análise	no	processo	de	concessão	do	visto	ou
permissão	de	entrada	no	país.Ainda	existem	outras	etapas.	Veja	o	passo	a	passo	para	fazer	uma	carta	convite.Reúna	os	dados	necessáriosA	carta	convite	deve	conter	os	seguintes	dados:Informações	do	anfitrião,	como	nome,	número	de	identidade	ou	passaporte,	nacionalidade,	profissão	e	endereço	completo;Informações	do	hóspede,	sendo	iguais	às	do
anfitrião;Motivo	da	viagem;Relacionamento	entre	hóspede	e	anfitrião,	isto	é,	se	são	parentes,	amigos	etc;Período	da	viagem,	com	data	de	chegada	e	de	retorno	ao	Brasil;Termo	de	responsabilidade	financeira,	quando	for	o	caso.Tenha	em	mente	que	essas	são	as	informações	básicas.	Outras	também	podem	ser	exigidas	pelo	serviço	de	imigração,
conforme	o	país	de	destino.Saiba	quem	pode	escrever	a	carta	conviteEsse	documento	sempre	deve	ser	escrito	pelo	anfitrião,	que	deve	ser	um	residente	legal.	Isso	significa	que	essa	pessoa	deve	ser	nativa	do	país	ou	ter	um	visto	de	permanência	válido.Veja	se	é	preciso	registrar	a	carta	conviteSendo	um	turista	que	vai	para	o	exterior,	você	precisa
saber	da	necessidade	de	registro	do	documento.	Alguns	países	fazem	essa	solicitação,	mas	não	adianta	comparecer	em	um	cartório	brasileiro.Verifique	qual	é	o	órgão	oficial	indicado	no	consulado.	Esse	local	também	indicará	quais	são	as	regras	para	saber	como	fazer	carta	convite.Se	preferir,	você	pode	fazer	a	autenticação	em	cartório	para	trazer
mais	formalidade	e	legibilidade	ao	documento.	Mas	isso	não	é	uma	exigência,	exceto	se	você	for	o	anfitrião	que	receberá	um	hóspede	no	Brasil.Repasse	todas	as	informações	ao	anfitriãoComo	esse	documento	deve	ser	escrito	por	quem	mora	no	país	de	destino,	ele	deve	ter	acesso	a	todas	as	informações.	O	ideal	é	que	o	documento	seja	digitado	e	siga
as	regras	exigidas	pelo	consulado.A	maioria	dos	países	também	permite	que	o	documento	seja	escaneado	e	impresso	por	você.	Isso	permitirá	carregar	na	sua	bagagem	de	mão	e	até	economizar	na	viagem,	já	que	o	processo	é	simples.A	carta	convite	também	deve	ser	escrita	no	idioma	do	anfitrião.	Caso	você	faça	conexão	em	algum	outro	país,	vale	a
pena	ter	uma	versão	em	inglês.Solicite	uma	cópia	do	documento	do	anfitriãoMuitos	países	não	fazem	essa	exigência,	mas	é	recomendado	ter	a	cópia	de	um	documento	do	anfitrião.	Essa	é	uma	forma	de	se	preparar	para	qualquer	situação	que	aparecer.Modelos	de	carta	conviteO	modelo	de	carta	convite	é	simples,	mas	deve	ter	uma	linguagem
apropriada.	Ele	deve	servir	de	base	para	a	criação	da	sua,	feita	pelo	anfitrião.	Confira:Modelo	de	carta	convite	em	português	sem	responsabilidade	de	gastosData	e	local(nome	do	anfitrião)(endereço	do	anfitrião)(telefones	de	contato	do	anfitrião)Ao	Oficial	de	Imigração/Oficial	ConsularPrezado	Sr(a).Eu,	(nome	do	anfitrião),	(estado	civil),	(profissão),
portador	do	passaporte	(ou	número	de	identidade)	XXXXX,	residente	em	(endereço	completo)	e	telefone	XXXXX	declaro	para	os	devidos	e	legais	efeitos	que	convido	(nome	do	hóspede),	(nacionalidade),	(profissão),	portador	do	passaporte	XXXX	e	residente	à	(endereço	completo)	a	me	visitar	no	período	de	XXX	a	XXX.Sou	(amigo,	tio,	primo,	etc.)	de
(nome	do	convidado)	e	esclareço	que,	durante	todo	o	período	de	permanência	dele(a)	em	(cidade,	país),	o(a)	receberei	em	minha	residência.	O	(nome	do	convidado)	viaja	como	turista	e	financiará	sua	própria	viagem.Em	anexo,	envio	meus	documentos	que	comprovam	minha	(nacionalidade	ouminha	situação	regular	com	a	imigração).Estou	disponível
para	quaisquer	esclarecimentos	que	sejam	necessáriosAtenciosamente,AssinaturaModelo	de	carta	convite	em	português	com	responsabilidade	de	gastosData	e	local(nome	do	anfitrião)(endereço	do	anfitrião)(telefones	de	contato	do	anfitrião)Ao	Oficial	de	Imigração/Oficial	ConsularPrezado	Sr(a).Eu,	(nome	do	anfitrião),	(estado	civil),	(profissão),
portador	do	passaporte	(ou	número	de	identidade)	XXXXX,	residente	em	(endereço	completo)	e	telefone	XXXXX	declaro	para	os	devidos	e	legais	efeitos	que	convido	(nome	do	hóspede),	(nacionalidade),	(profissão),	portador	do	passaporte	XXXX	e	residente	à	(endereço	completo)	a	me	visitar	no	período	de	XXX	a	XXX.Sou	(amigo,	tio,	primo,	etc.)	de
(nome	do	convidado)	e	esclareço	que,	durante	todo	o	período	de	permanência	dele(a)	em	(cidade,	país),	o(a)	receberei	em	minha	residência.	O	(nome	do	convidado)	viaja	como	turista	e	seus	gastos	serão	de	minha	responsabilidade.Em	anexo,	envio	meus	documentos	que	comprovam	minha	(nacionalidade	ouminha	situação	regular	com	a
imigração).Estou	disponível	para	quaisquer	esclarecimentos	que	sejam	necessáriosAtenciosamente,AssinaturaModelo	de	carta	convite	em	inglêsDate	and	place	(full	name	of	the	host)(full	address	of	the	host)(contact	numbers	of	the	host)To	Immigration	Officer	/	Consular	OfficerTo	whom	it	may	concern,I,	(name	of	host),	(marital	status),	(occupation),
holder	of	the	Passport	XXXXX,	residing	at	(full	address),	hereby	declare	to	all	effects	and	purposes	that	I	invite	(full	name	of	guest),	(nationality),	(profession),	holder	of	Passport	XXXX	and	resident	at	(address)	to	visit	me	from	XXX	to	XXX.I’m	(friend,	uncle,	cousin,	etc.)	of	(name	of	guest)	and	clarify	that	(name	of	guest)	will	stay	at	my	residence	during
the	entire	period	of	his/her	time	in	(city,	country).	(name	of	guest)	travels	as	a	tourist	and	will	fund	his/her	own	trip.In	attachment,	I	provide	documents	that	prove	my	(nationality	ormy	regular	situation	with	immigration).	I	am	available	for	any	clarifications	that	are	necessary.Best	regards,SignatureComo	aumentar	as	chances	de	aprovação	do	visto
com	a	carta	convite?Para	aumentar	as	chances	de	aprovação	do	visto	com	a	carta	convite,	você	deve	ser	detalhista	e	ter	autenticidade.	Apesar	da	linguagem	ser	formal,	é	importante	demonstrar	clareza	e	deixar	claro	que	se	sabe	exatamente	a	relevância	desse	documento.Ainda	tenha	as	passagens	de	volta	para	comprovar	o	retorno	ao	Brasil	e	a
quantia	necessária	para	se	manter	durante	a	viagem.	Ainda	tenha	a	vacinação	para	viagens	internacionais	em	dia.	Esses	critérios	são	fundamentais	para	obter	o	visto	e	evitar	problemas	com	a	imigração	na	entrada	do	país.Agora	você	já	tem	o	modelo	de	carta	convite,	sabe	o	que	é,	como	fazer	e	para	que	serve.	Está	na	hora	de	verificar	outras	questões
importantes	para	a	viagem,	como	a	parte	financeira.	Depois	é	só	viajar	e	aproveitar!E	você,	quer	dar	mais	um	passo	em	direção	ao	seu	destino?	Saiba	como	levar	dinheiro	em	viagem	internacional	com	segurança.{{rt-viagem-internacional-1}}{{cta-conta}}	Sonha	em	explorar	as	paisagens	deslumbrantes,	a	rica	história	e	a	cultura	vibrante	da	Europa?
A	boa	notícia	é	que	brasileiros	podem	viajar	para	diversos	países	europeus	sem	a	necessidade	de	visto!	Neste	guia	completo,	você	encontrará	tudo	o	que	precisa	saber	para	planejar	sua	viagem	sem	visto	para	a	Europa:	Se	você	está	pensando	em	visitar	a	Europa	eu	tenho	uma	boa	notícia	para	você.	Sabia	que	existe	uma	lista	de	países	que	você	pode
visitar	sem	a	necessidade	do	visto?	Esses	países	estão	no	chamado	Espaço	Schengen	O	Espaço	Schengen	é	uma	área	composta	por	26	países	europeus	que	aboliram	os	controles	fronteiriços	internos,	permitindo	a	livre	circulação	de	pessoas,	bens,	serviços	e	capital.	Criado	em	1985,	o	Espaço	Schengen	é	considerado	um	dos	maiores	feitos	da	União
Europeia,	facilitando	o	turismo	e	o	comércio	entre	os	países	participantes.	Ao	entrar	no	Espaço	Schengen	por	um	país	membro,	você	pode	viajar	livremente	para	outros	países	membros	sem	passar	por	controles	fronteiriços.	No	entanto,	os	países	membros	podem	realizar	controles	aleatórios	em	suas	fronteiras	internas	e	externas.	É	importante	ter	um
passaporte	válido	para	viajar	dentro	do	Espaço	Schengen.	O	período	máximo	de	permanência	no	Espaço	Schengen	é	de	90	dias	em	um	período	de	180	dias.	Brasileiros	podem	viajar	para	o	Espaço	Schengen	sem	visto	por	até	90	dias	a	cada	180	dias.	Áustria	Bélgica	República	Tcheca	Dinamarca	Estônia	Finlândia	França	Alemanha	Grécia	Hungria
Islândia	Itália	Letônia	Liechtenstein	Lituânia	Luxemburgo	Malta	Holanda	Noruega	Polônia	Portugal	Eslováquia	Eslovênia	Espanha	Suécia	Suíça	Bulgária	Croácia	Chipre	Romênia	Facilidade	de	locomoção:	Você	pode	viajar	livremente	entre	os	países	membros	sem	se	preocupar	com	controles	fronteiriços.	Economia	de	tempo	e	dinheiro:	Evite	filas	e
custos	adicionais	com	passagens	aéreas	e	outros	meios	de	transporte.	Maior	flexibilidade:	Adapte	seu	roteiro	de	viagem	de	acordo	com	suas	preferências	e	sem	necessidade	de	vistos	adicionais.	Oportunidades:	Explore	diferentes	culturas,	gastronomias,	paisagens	e	experiências	em	um	único	roteiro.	É	importante	saber	que,	apesar	de	você	não
precisar	de	visto	para	entrar	nesses	países	da	Europa,	você	precisa	seguir	algumas	regras,	confira	abaixo:	Passaporte	válido	por	pelo	menos	3	meses	após	a	data	de	retorno;	Bilhete	de	volta	ou	comprovante	de	que	você	tem	condições	financeiras	para	comprar	o	bilhete;	Seguro	viagem	com	cobertura	médica	mínima	de	€30.000;	Acomodação	reservada
para	todo	o	período	da	viagem;	Dinheiro	suficiente	para	se	manter	durante	a	viagem	(valor	varia	de	acordo	com	o	país).	As	regras	de	entrada	podem	mudar	a	qualquer	momento,	portanto,	consulte	o	site	da	embaixada	ou	consulado	do	país	que	você	deseja	visitar	antes	de	viajar.	O	tempo	máximo	de	permanência	sem	visto	na	Europa	é	de	90	dias	em
um	período	de	180	dias.	Com	planejamento	e	organização,	você	poderá	aproveitar	ao	máximo	sua	viagem	pela	Europa	sem	visto!	Compartilhe	este	guia	com	seus	amigos	e	familiares	que	também	sonham	em	explorar	a	Europa!	Fonte:	Muitos	brasileiros	desejam	fazer	viagens	internacionais.	No	entanto,	a	burocracia	necessária	para	realizar	esse	sonho
parecer	desafiadora.	Além	do	passaporte,	alguns	países	exigem	também	um	visto	para	sua	entrada.	Mas	sabia	que	há	mais	de	100	países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros?	Isso	sem	dúvidas	facilita	na	hora	de	planejar	sua	viagem!	Continue	a	leitura	e	saiba	mais	sobre:	O	que	é	o	visto	e	como	funciona?	O	visto	é	um	documento	oficial	de
imigração.	Ele	autoriza	a	entrada,	permanência	ou	trânsito	em	um	país	por	um	período	específico.	Suas	regras	funcionam	conforme	os	critérios	específicos	de	cada	país,	e	a	documentação	pode	ser	emitida	para	diferentes	finalidades,	como:	Turismo	Estudo	Trabalho	Residência	Quais	países	não	exigem	visto	para	brasileiros?	Sabemos	que	lidar	com	a
burocracia	na	emissão	de	vistos	antes	de	viajar	pode	ser	cansativo.	Mas	isso	não	é	motivo	para	desistir	de	uma	viagem	internacional.	Afinal,	atualmente	nós	brasileiros	podemos	entrar	em	cerca	de	110	países	sem	necessidade	de	visto.	Claro,	esta	lista	está	sujeita	a	alterações.	Afinal,	cada	nação	tem	autonomia	para	modificar	suas	políticas	de
imigração.	Apresentamos	aqui	a	versão	atualizada	para	2025.	Confira:	Países	em	que	brasileiros	não	precisam	de	visto:	Europa	Os	países	da	Europa	estão	entre	os	principais	destinos	dos	viajantes	brasileiros.	E	não	é	por	menos:	mais	de	40	países	do	"velho	continente”	permitem	que	entremos	como	turistas	sem	necessidade	de	vistos	—	e	podemos
permanecer	neles	por	até	90	dias.	Veja	quais	são:	Alemanha	Andorra	Áustria	Bélgica	Bósnia	Bulgária	Chipre	Croácia	Dinamarca	Eslováquia	Eslovênia	Espanha	Estônia	Finlândia	França	Geórgia	Grécia	Holanda	Hungria	Irlanda	Islândia	Itália	Letônia	Liechtenstein	Lituânia	Luxemburgo	Malta	Mônaco	Noruega	Polônia	Portugal	Reino	Unido	República
Tcheca	Romênia	San	Marino	Sérvia	Suécia	Suíça	Turquia	Ucrânia	Vaticano	Vale	lembrar	que,	mesmo	sem	a	exigência	de	visto,	todos	os	viajantes	devem	passar	pelo	setor	de	imigração	ao	chegar	ao	destino	desejado.	E	outro	adendo	importante	é	que,	a	partir	de	maio	de	2025,	os	33	países	que	fazem	parte	do	Tratado	de	Schengen	vão	exigir	que	os
brasileiros	emitam	uma	autorização	de	viagem	antes	de	embarcar	para	sua	viagem	ao	continente,	a	ETIAS.	Não	se	trata	de	um	visto,	mas	sim	um	documento	com	as	informações	de	viagem	dos	passageiros.	A	ETIAS	pode	ser	emitida	online	pelo	valor	de	€7.	Leia	também:	20	curiosidades	sobre	a	França.	Freepik	Países	que	não	precisam	de	visto:
Américas	Somos	recebidos	de	braços	abertos	por	vários	países	do	continente	americano,	principalmente	na	América	do	Sul	e	Central,	e	podemos	ficar	nesses	destinos	como	turistas	por	diferentes	períodos:	Antígua	e	Barbuda	-	180	dias	Argentina	-	90	dias	Bahamas	-	90	dias	Barbados	-	180	dias	Belize	-	90	dias	Bolívia	-	30	dias	Chile	-	90	dias	Colômbia	-
180	dias	Costa	Rica	-	90	dias	Dominica	-	90	dias	El	Salvador	-	90	dias	Equador	-	90	dias	Guiana	-	90	dias	Guatemala	-	90	dias	Haiti	-	90	dias	Honduras	-	30	dias	Jamaica	-	90	dias	Nicarágua	-	90	dias	Panamá	-	90	dias	Paraguai	-	90	dias	Peru	-	90	dias	República	Dominicana	-	90	dias	Santa	Lúcia	-	90	dias	São	Cristóvão	e	Nevis	-	90	dias	São	Vicente	e
Granadinas	-	90	dias	Suriname	-	90	dias	Trinidad	e	Tobago	-	90	dias	Uruguai	-	90	dias	Venezuela	-	90	dias	Como	você	deve	ter	notado,	os	Estados	Unidos,	o	Canadá	e	o	México	não	estão	na	lista.	Isso	porque	os	países	da	América	do	Norte	exigem	que	brasileiros	tirem	vistos	para	viajar,	independente	se	for	apenas	para	turismo	ou	com	outro	objetivo.
No	entanto,	conseguimos	passear	em	muitos	países	das	Américas	sem	precisar	desse	tipo	de	documento.	E	no	caso	dos	países	do	Mercosul,	turistas	brasileiros	podem	viajar	sem	passaporte,	apenas	com	o	RG.	Freepik	Países	que	não	exigem	visto:	Ásia	Já	pensou	em	conhecer	Singapura,	Dubai,	Istambul	ou	Jerusalém?	Pois	saiba	que	isso	é	possível
tendo	em	mãos	seu	passaporte,	e	sem	necessidade	de	vistos.	Confira	a	lista	completa	de	países	que	brasileiros	não	precisam	de	visto	na	Ásia,	e	por	quanto	tempo	podemos	ficar	como	turistas:	Armênia	-	90	dias	Cazaquistão	-	30	dias	Coréia	do	Sul	-	90	dias	Emirados	Árabes	Unidos	-	90	dias	Filipinas	-	60	dias	Geórgia	-	90	dias	Hong	Kong	-	90	dias
Indonésia	-	30	dias	Israel	-	90	dias	Japão	-	90	dias	Macau	-	90	dias	Malásia	-	90	dias	Mongólia	-	90	dias	Rússia	-	90	dias	Singapura	-	30	dias	Tailândia	-	90	dias	Turquia	-	90	dias	Leia	também:	Melhor	época	para	visitar	o	Japão.	Freepik	Países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros:	África	Dentre	os	54	países	parte	do	continente	africano,	sete
permitem	que	brasileiros	visitem	sem	necessidade	de	visto	de	turismo,	apenas	com	um	passaporte	válido.	Conheça	cada	um	deles:	África	do	Sul	-	90	dias	Botsuana	-	90	dias	Ilhas	Seychelles	-	30	dias	Marrocos	-	90	dias	Namíbia	-	90	dias	Senegal	-	30	dias	Tunísia	-	90	dias	Freepik	Países	que	não	precisam	de	visto:	Oceania	Brasileiros	podem	passar
alguns	dias	nas	praias	de	Fiji	ou	ainda	conhecer	a	Toca	do	Hobbit	na	Nova	Zelândia	sem	a	necessidade	de	um	visto	de	turismo.	Veja	outros	destinos	que	podemos	entrar	na	Oceania	sem	esse	tipo	de	documento:	Ilhas	Fiji	-	90	dias	Micronésia	-	30	dias	Nauru	-	30	dias	Nova	Zelândia	-	90	dias	República	do	Palau	-	30	dias	Samoa	-	60	dias	Tonga	-	30	dias
Tuvalu	-	90	dias	Já	se	queremos	ver	os	cangurus	da	Austrália,	é	preciso	emitir	um	visto	junto	ao	governo	do	país	antes	de	embarcar.	Freepik	Países	que	emitem	o	visto	na	chegada	O	chamado	Visto	na	Chegada,	ou	Visa	on	Arrival,	é	um	tipo	de	documento	que	permite	que	os	turistas	obtenham	seu	visto	quando	chegam	ao	país	do	destino.	Os	países	com
visto	na	chegada	para	brasileiros	são:	Barém	-	Ásia	Burquina	Fasso	-	África	Burundi	-	África	Camboja	-	Ásia	Comoros	-	África	Djibuti	-	África	Egito	-	África	Etiópia	-	África	Guiné-Bissau	-	África	Ilhas	Marshall	-	Oceania	Ilhas	Salomão	-	Oceania	Indonésia	-	Ásia		Jordânia	-	Ásia	Laos	-	Ásia	Líbano	-	Ásia	Madagascar	-	África	Malauí	-	África	Maldivas	-	Ásia
Moçambique	-	África		Nepal	-	Ásia	Omã	-	Ásia	Palau	-	Oceania	Catar	-	Ásia	Ruanda	-	África	Samoa	-	Oceania	Serra	Leoa	-	África	Somália	-	África	Sri	Lanka	-	Ásia	Tanzânia	-	África	Timor-Leste	-	Ásia	Tonga	-	Oceania	Tuvalu	-	Oceania	Zâmbia	-	África	Zimbabwe	-	África	Em	muitos	casos,	além	do	visto	na	chegada,	também	é	possível	solicitar	um	eVisa
antes	de	viajar	para	a	maioria	desses	países.	Leia	também:	Guia	de	viagem	de	Sharm	El	Sheikh,	no	Egito.	Freepik	Perguntas	Frequentes	sobre	Países	que	Não	Precisam	de	Visto	Quantos	países	o	Brasil	pode	entrar	sem	visto?	Segundo	o	site	Passport	Index,	brasileiros	podem	entrar	em	108	países	sem	visto	para	turismo.	Além	disso,	para	sete	países
como	Reino	Unido,	Coréia	do	Sul,	Israel	e	Nova	Zelândia,	o	visto	não	é	obrigatório,	mas	é	preciso	preencher	uma	solicitação	de	viagem	antes	de	embarcar	para	seu	destino.	Esse	mesmo	processo	deve	ocorrer	para	países	da	União	Européia	a	partir	de	maio	de	2025.	Quais	países	não	precisam	de	visto	nem	passaporte?	Se	você	quer	viajar	para	fora	do
Brasil,	mas	não	tem	passaporte,	não	se	preocupe!	Alguns	países	aceitam	a	entrada	de	turistas	apenas	com	o	RG.	São	eles	os	nossos	vizinhos	da	América	do	Sul	e	integrantes	do	Mercosul:	Por	que	alguns	países	exigem	visto	e	outros	não?	Alguns	países	exigem	visto	para	regular	a	entrada	de	estrangeiros,	garantir	segurança,	controlar	fluxos
migratórios	e	proteger	seu	mercado	de	trabalho	ou	recursos	internos.	No	caso	do	Brasil,	o	princípio	da	reciprocidade,	ou	via	dupla,	do	Itamaraty,	desempenha	um	papel	central:	se	um	país	exige	visto	de	brasileiros,	o	Brasil	também	adota	o	mesmo	requisito	para	cidadãos	desse	país.	Por	outro	lado,	quando	há	dispensa	mútua	de	vistos,	isso	reflete
relações	diplomáticas	amistosas,	confiança	mútua	e	acordos	bilaterais	que	facilitam	o	turismo,	negócios	e	intercâmbios	culturais.	Precisa	de	visto	para	ir	aos	Estados	Unidos?	Sim.	Brasileiros	que	desejam	viajar	para	os	Estados	Unidos	precisam	solicitar	um	visto	para	entrada	no	país,	independente	do	objetivo.	Os	principais	tipos	de	Visa	dos	EUA	são:
Tipo	B-1	(Negócios):	Viagens	a	trabalho,	negociações,	palestras,	trabalho	voluntário	e	empregados	domésticos.	Tipo	B-2	(Turismo	ou	Tratamento	Médico):	Viagens	a	lazer,	motivos	médicos,	eventos	culturais/amadores	e	cursos	rápidos.	Tipo	J-1	(Intercâmbio):	Estudantes,	estagiários,	au	pairs,	conselheiros	de	acampamento	e	programas	financiados	por
instituições	americanas.	Tipo	F-1	e	M-1	(Estudantes):	Ensino	Fundamental,	Superior,	cursos	de	idiomas,	instituições	técnicas	ou	vocacionais.	Tipo	C-1	(Trânsito):	Conexões	nos	EUA;	C-1D	para	tripulantes	desembarcando	temporariamente.	Precisa	de	visto	para	Portugal?	Não,	Portugal	está	entre	os	países	que	dispensam	visto	para	turistas	brasileiros.
Mas,	se	você	deseja	permanecer	no	país	por	mais	de	90	dias,	é	necessário	solicitar	um	visto	adequado	a	sua	situação,	como	de	trabalho	ou	estudo.	Precisa	de	visto	para	Itália?	Não,	a	Itália	também	é	um	país	que	não	precisa	de	visto	para	brasileiros,	desde	que	eles	estejam	ali	como	turistas.	Para	estudantes	ou	trabalhadores	que	desejam	atuar	no	país,
é	necessário	emitir	o	documento	adequado.	Precisa	de	visto	para	Japão?	Desde	30	de	setembro	de	2023,	os	cidadãos	brasileiros	portadores	de	passaporte	com	chip	eletrônico	são	isento	do	visto	no	Japão	para	estadias	de	curta	permanência,	até	90	dias.	Qual	o	passaporte	mais	forte	do	mundo?	O	Passport	Index	define	o	passaporte	dos	Emirados	Árabes
Unidos	como	o	mais	forte	do	mundo,	podendo	entrar	em	133	países	sem	visto,	46	com	visto	na	chegada,	e	em	apenas	19	países	o	visto	é	exigido.	O	passaporte	de	Singapura	também	é	considerado	muito	forte,	podendo	entrar	em	126	países	sem	visto,	36	com	visto	na	chegada,	e	necessitando	solicitar	o	documento	em	apenas	24	nações.	Fique
conectado	com	a	Airalo	Além	dos	vistos,	sabemos	que	outra	preocupação	comum	durante	viagens	internacionais	é	manter-se	conectado	sem	custos	excessivos.	E	nós	também	temos	uma	solução	para	isso!	Evite	as	altas	tarifas	de	roaming	e	não	perca	tempo	em	longas	filas	no	aeroporto	para	comprar	um	chip	de	celular.	Basta	optar	por	um	eSIM	—	um
chip	virtual	—	e	garantir	sua	conexão	assim	que	pousar	em	seu	destino.	A	Airalo	oferece	soluções	de	eSIM	para	mais	de	200	destinos,	com	opções	de	planos	locais,	regionais	e	globais:	eSIMs	Locais:	Ideais	para	quem	viaja	para	um	único	país,	como	Portugal	ou	Argentina.	eSIMs	Regionais:	Perfeitos	para	explorar	várias	cidades	em	uma	região,	como
Europa.	eSIMs	Globais:	Ótimos	para	itinerários	que	incluem	múltiplos	continentes.	Independente	do	seu	destino,	seja	ele	com	ou	sem	visto,	se	mantenha	conectado	com	um	eSIM	Airalo!	Você	sabia	que	existem	mais	de	100	países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros?		Sim,	hoje,	apenas	com	seu	passaporte	(e,	em	certos	casos,	até	mesmo	só	o
seu	RG)	em	mãos,	você	já	pode	sair	mundo	afora	para	conhecer	novos	lugares.	Por	isso,	se	antes	você	tinha	até	pesadelos	pensando	em	quais	seriam	as	burocracias	por	trás	de	um	processo	de	visto,	pode	respirar	com	mais	calma.		E	se	você	ainda	não	sabe	qual	vai	ser	sua	próxima	viagem,	vem	com	a	gente	–	separamos	aqui	todos	os	países	que	não
precisam	de	visto	para	brasileiros	para	te	ajudar	a	escolher!		Ainda	não	tem	passaporte?	Corre	aqui	pra	descobrir	como	é	super	fácil	ter	o	principal	documento	dos	viajantes	em	mão!	 		Apenas	um	único	país	da	América	do	Sul	exige	visto	para	a	entrada	de	brasileiros:	a	Guiana	Francesa.		O	restante	dos	nossos	vizinhos	te	permitem	fazer	uma	visita
apenas	portando	apenas	seu	documento	de	identidade	(RG).	É	importante	frisar	que	a	apresentação	de	Carteiras	de	Habilitação	(CNH),	Trabalho	ou	outro	tipo	de	documento	nacional,	mesmo	que	com	foto,	não	te	permitem	a	entrada	o	país.		Além	disso,	apesar	da	facilidade	do	visto,	você	deve	se	atentar	ao	tempo	de	estadia	permitido	em	cada	país:	
País	Tempo	de	estadia	permitido	sem	visto	Argentina	90	dias	Bolívia	30	dias	Chile	90	dias	Colômbia	180	dias	Equador	90	dias	Guiana	90	dias	Paraguai	90	dias	Peru	90	dias	Suriname	90	dias	Uruguai	90	dias	Venezuela	60	dias	Quem	quer	conhecer	os	paraísos	da	América	Central	e	do	Caribe	tem	uma	infinidade	de	opções	de	destinos	que	dispensam	o
visto	para	brasileiros.		País	Tempo	de	estadia	permitido	sem	visto	Antígua	e	Barbuda	180	dias	Barbados	180	dias	Belize	90	dias	Costa	Rica	90	dias	Dominica	90	dias	El	Salvador	90	dias	Granada	90	dias	Guatemala	90	dias	Haiti	90	dias	Honduras	30	dias	Jamaica	90	dias	Nicarágua	90	dias	Panamá	90	dias	República	Dominicana	90	dias	Santa	Lúcia	90
dias	São	Cristóvão	e	Nevis	90	dias	São	Vicente	e	Granadinas	90	dias	Trinidad	e	Tobago	90	dias	São	apenas	dois	países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros	na	América	do	Norte:	o	México	e	as	Bahamas	–	ambos	com	a	estadia	de	até	90	dias.		São	seis	os	países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros	na	África.	Embora	pareçam	pouco,	os
países	que	liberam	a	nossa	entrada	sem	essa	documentação	são	excelentes	destinos	para	quem	quer	conhecer	desde	as	belezas	das	florestas	do	sul	do	continente,	ao	Deserto	do	Saara.	Confira	a	lista	de	países:	País	Tempo	de	estadia	permitido	sem	visto	África	do	Sul		90	dias	Botsuana	90	dias	Marrocos	90	dias	Namíbia	90	dias	Ilhas	Seychelles	90	dias
Tunísia	90	dias	Muito	se	engana	quem	acha	que	a	maior	parte	dos	países	europeus	exige	visto	para	a	entrada	de	brasileiros	–	a	maioria	dos	países	do	velho	continente	permite	a	nossa	entrada.	No	entanto,	realmente	existe	uma	vistoria	bastante	minuciosa	em	cada	aeroporto	para	checagem	de	documentos,	antecedentes	e	outras	informações.	No	caso
da	Europa,	todos	os	países	que	não	precisam	de	visto	permitem	a	estadia	do	turista	brasileiro	por	até	90	dias,	a	cada	180	dias.		Para	exemplificar,	vamos	supor	que	você	viaja	para	a	Espanha	por	12	dias.	Caso	tenha	que	voltar	à	Europa	em	dois	meses	(72	dias	da	sua	primeira	entrada	no	continente),o	seu	tempo	de	permanência	sem	visto	passa	a	ser	de
até	78	dias	(90	–	12).	Em	outra	situação,	caso	seu	retorno	seja	em	retorno	seja	8	meses	depois	(252	dias	da	sua	primeira	entrada),	você	volta	a	ter	a	viabilidade	de	permanecer	por	lá,	sem	visto,	por	90	dias.			A	lista	de	países	europeus	que	passam	por	essa	lógica	e	são	isentos	de	visto,	é:	Alemanha;	Andorra;	Áustria;	Bélgica;	Bósnia;	Bulgária;	Croácia;
Dinamarca;	Eslováquia;	Eslovênia;	Espanha;	Finlândia;	França;	Geórgia;	Grécia;	Holanda;	Hungria;	Irlanda;	Islândia;	Itália;	Liechtenstein;	Luxemburgo;	Mônaco;	Noruega;	Polônia;	Portugal;	Reino	Unido;	República	Tcheca;	Romênia;	San	Marino;	Sérvia;	Suécia;	Suíça;	Turquia;	Ucrânia;	Vaticano.	Já	sonhou	com	um	roteiro	de	viagens	pela	Ásia?	Talvez
isso	se	torne	ainda	mais	fácil	de	realizar	depois	que	você	der	uma	olhadinha	nos	países	que	não	precisam	de	visto	na	Ásia:	País	Tempo	de	estadia	permitido	sem	visto	Cazaquistão	30	dias		Cingapura	30	dias	Coreia	do	Sul	90	dias	Emirados	Árabes	Unidos	90	dias		Filipinas	59	dias*		Hong	Kong		90	dias	Indonésia	30	dias	Ilhas	Maldivas	30	dias	Israel	90
dias	Malásia	90	dias	Mongólia	90	dias	Rússia	90	dias	Tailândia	90	dias	Turquia	90	dias	*	(sua	estadia	tem	a	possibilidade	de	ser	prorrogada	por	mais	31	dias,	caso	entre	em	contato	com	as	autoridades	filipinas	competentes)	Quer	ajuda	para	decidir	por	onde	começar?	A	gente	separou	os	9	melhores	destinos	da	Ásia	para	você	conhecer	mais	das
culturas	incríveis	que	ela	abriga!	 		Se	você	tem	vontade	de	visitar	o	outro	lado	do	mundo	(literalmente!),	a	Oceania	também	tem	alguns	destinos	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros:		País	Tempo	de	estadia	permitido	sem	visto	Fiji	90	dias	Micronésia	30	dias	Nauru	30	dias	Nova	Zelândia	90	dias	República	do	Palau	30	dias	Samoa	60	dias	Tonga
30	dias	Tuvalu	90	dias	É	preciso	reforçar	uma	questão	importante:	é	imprescindível	checar	com	cautela	todas	as	exigências	de	entrada	em	cada	país	antes	de	programar	a	sua	viagem,	emitindo	documentos	e	cartas	necessárias	e	demais	condições	locais.	Mesmo	que	não	seja	necessário	ter	um	visto	para	conhecer	aquele	destino,	os	países	ainda	assim
podem	ter	regras	específicas	quanto	à	vacinação,	a	permissões	ou	demais	declarações	por	parte	dos	turistas!		Caso	o	seu	destino	dos	sonhos	não	se	encontre	na	lista	deste	artigo,	significa	que	você	precisa	de	um	visto	para	poder	visitá-lo.	Mas	sem	pânico:	o	processo	de	visto	não	precisa	ser	um	bicho	de	sete	cabeças	e	a	gente	te	conta	tudo	sobre	ele
aqui!	Ah,	e	é	sempre	bom	lembrar:	mesmo	que	o	seu	destino	final	não	precise	de	visto,	pode	ser	que	o	lugar	da	conexão	do	seu	voo	precise.	Nesse	caso,	o	viajante	precisa	ter	em	mãos	o	que	chamamos	de	visto	de	trânsito.	Se	você	ainda	não	está	familiarizado	com	esse	conceito,	aqui	a	gente	te	explica	 		Agora	que	você	já	sabe	que	existem	diversas
opções	de	países	que	não	precisam	de	visto	para	brasileiros,	qual	vai	ser	o	primeiro	destino	da	sua	lista?	Seja	ele	qual	for,	a	gente	te	ajuda	a	encontrar	a	melhor	passagem	aérea	até	ele	 		As	pessoas	que	são	do	Brasil	não	precisam	de	visto	para	entrar	em	mais	de	100	países	em	todos	os	continentes.	Na	Europa,	por	exemplo,	cidadãos	brasileiros
podem	entrar	sem	visto	em	todo	o	Espaço	Schengen.	Isso	acontece	porque	os	países	europeus	que	fazem	parte	desse	bloco	mantêm	acordos	de	isenção	de	visto	para	brasileiros.	Por	outro	lado,	há	nações	que	exigem	que	a	pessoa	com	nacionalidade	brasileira	obtenha	um	visto	ou	uma	autorização	eletrônica	de	viagem	antes	da	partida	para	o	exterior,
além	de	países	que	emitem	uma	liberação	para	entrada	de	brasileiros	em	seu	território	logo	após	o	desembarque.	Nesta	página,	você	pode	se	informar	para	onde	é	possível	viajar	sem	visto	com	seu	passaporte	brasileiro.	Que	países	não	exigem	visto	de	brasileiros?	Veja	abaixo	quais	são	os	países	que	não	exigem	visto	de	cidadãos	brasileiros	no	caso	de
estadas	curtas	com	finalidade	de	turismo	ou	negócios.	Europa	sem	visto	para	brasileiros:	Albânia	Alemanha	Andorra	Áustria	Bélgica	Bielorrússia	Bósnia	e	Herzegovina	Bulgária	Chipre	Croácia	Dinamarca	Eslováquia	Eslovênia	Espanha	Estônia	Finlândia	França	Gibraltar	Grécia	Holanda	Hungria	Ilhas	Faroé	Irlanda	Islândia	Itália	Letônia	Liechtenstein
Lituânia	Luxemburgo	Malta	Moldávia	Mônaco	Montenegro	Noruega	Polônia	Portugal	Reino	Unido	República	Checa	Romênia	Rússia	San	Marino	Sérvia	Suécia	Suíça	Ucrânia	Vaticano	Américas	sem	visto	para	brasileiros:	Anguilla	Antígua	e	Barbuda	Argentina	Aruba	Bahamas	Barbados	Belize	Bermudas	Bolívia	Chile	Colômbia	Costa	Rica	Curaçao
Dominica	El	Salvador	Equador	Granada	Groenlândia	Guadalupe	Guatemala	Guiana	Haiti	Honduras	Ilhas	Cayman	Ilhas	Turks	e	Caicos	Jamaica	México	Montserrat	Nicarágua	Panamá	Paraguai	Peru	República	Dominicana	Santa	Lúcia	São	Cristóvão	e	Nevis	São	Pedro	e	Miquelon	São	Vicente	e	Granadinas	Suriname	Trinidad	e	Tobago	Uruguai	Venezuela
Ásia	sem	visto	para	brasileiros:	Arábia	Saudita	Armênia	Catar	Cazaquistão	China	Coréia	do	Sul	Emirados	Árabes	Unidos	Filipinas	Geórgia	Hong	Kong	Indonésia	Irã	Israel	Malásia	Mongólia	Quirguistão	Singapura	Tailândia	Turquia	Uzbequistão	Vietnã	África	sem	visto	para	brasileiros:	África	do	Sul	Botsuana	Cabo	Verde	Eswatíni	Gâmbia	Ilha	Reunião
Ilhas	Maurício	Ilhas	Seychelles	Marrocos	Mayotte	Namíbia	São	Tomé	e	Príncipe	Senegal	Tunísia	Oceania	sem	visto	para	brasileiros:	Ilhas	Cook	Ilhas	Fiji	Micronésia	Niue	Nova	Caledônia	Polinésia	Francesa	Vanuatu	Wallis	e	Futuna	Como	cada	país	pode	alterar	os	requisitos	de	entrada	a	qualquer	momento,	é	importante	checar	as	mais	recentes
recomendações	de	viagem	antes	da	partida.	Viagens	sem	visto	ao	Espaço	Schengen	Conforme	mencionado	antes,	brasileiros	podem	fazer	viagens	sem	visto	ao	Espaço	Schengen.	Entre	os	países	que	fazem	parte	do	Schengen	estão	Portugal,	Espanha,	Itália,	Alemanha,	França	e	muitos	outros	destinos	europeus.	Ter	um	passaporte	válido	é	tudo	que	os
turistas	brasileiros	precisam	para	entrar	em	qualquer	país	que	seja	membro	do	Schengen	nos	dias	de	hoje.	Contudo,	pessoas	que	podem	desfrutar	de	viagens	sem	visto	para	esses	países	europeus	devem	se	preparar	para	o	início	das	operações	do	ETIAS.	Está	previsto	que	a	isenção	de	visto	no	ETIAS	poderá	ser	solicitada	por	cidadãos	brasileiros	a
partir	de	2026.	O	ETIAS	é	um	visto	para	brasileiros?	Não,	o	ETIAS	não	é	um	visto.	O	ETIAS	é	um	sistema	de	autorização	de	viagens	com	isenção	de	visto,	projetado	para	incrementar	ainda	mais	a	segurança	nos	deslocamentos	entre	países	membros	do	Espaço	Schengen.	Esse	sistema	vai	pré-avaliar	os	viajantes	elegíveis	que	desejam	entrar	e	viajar
pela	Europa,	para	reforço	do	controle	transfronteiriço	e	proteção	de	estrangeiros	e	residentes	nos	países	de	destino.	Por	isso,	a	expectativa	é	que	a	implementação	do	ETIAS	aumente	a	rapidez	e	eficiência	na	travessia	de	fronteiras.	Por	quanto	tempo	cidadãos	brasileiros	podem	ficar	no	exterior?	Cada	país	tem	suas	próprias	exigências	quanto	ao
tempo	que	uma	pessoa	com	cidadania	brasileira	pode	ficar.	Vários	países	permitem	a	permanência	por	até	um	ano	para	brasileiros,	enquanto	outros	só	permitem	estadas	de	até	30	dias.	Em	geral,	os	vistos	de	curto	prazo	concedidos	a	cidadãos	brasileiros	são	para	permanências	de	30,	60	ou	90	dias.	Alguns	países	também	permitem	que	as	pessoas	com
passaporte	brasileiro	consigam	uma	extensão	do	visto	enquanto	estiverem	no	país.	Por	quanto	tempo	os	brasileiros	podem	ficar	na	Europa	com	o	ETIAS?	Brasileiros	podem	ficar	na	Europa	por	até	90	dias	a	cada	180	dias	e	essa	regra	deve	ser	mantida	quando	o	ETIAS	entrar	em	operação.	A	autorização	de	viagem	ETIAS	vai	ser	para	múltiplas	entradas
e	permitir	que	seus	titulares	se	locomovam	livremente	dentro	do	Espaço	Schengen.	Portanto,	viajantes	que	optarem	por	sair	do	destino	antes	dos	90	dias	não	serão	obrigados	a	solicitar	uma	nova	autorização	dentro	do	período	de	180	dias.	Além	disso,	um	ETIAS	vai	ter	validade	de	3	anos	ou	até	a	expiração	do	passaporte	ao	qual	estiver	vinculado	(o
que	ocorrer	antes).	Há	países	com	requisitos	diferentes	para	cidadãos	brasileiros?	Cidadãos	brasileiros	podem	entrar	em	qualquer	um	dos	países	do	MERCOSUL,	tais	como	Argentina,	Brasil,	Paraguai	e	Uruguai,	além	de	membros	associados	como	Bolívia,	Chile,	Peru,	Colômbia	e	Equador.	Brasileiros	podem	solicitar	um	“visto	temporário”	por	dois
anos	caso	pretendam	morar	ou	trabalhar	nesses	países	e	depois	obter	um	“visto	permanente”	ao	final	desse	prazo.	É	possível	entrar	nesses	países	usando	apenas	a	carteira	de	identidade	brasileira,	que	deve	estar	em	boas	condições	e	ter	uma	foto	claramente	reconhecível	da	pessoa.	Restrições	quanto	à	COVID-19	Devido	à	pandemia	de	COVID-19,
muitos	países	têm	adotado	regras	diferentes	para	permitir	as	viagens.	Dependendo	do	país	de	destino,	pode	haver	exigência	de	documentos	adicionais,	tais	como	um	formulário	localizador	de	passageiros	e	o	certificado	de	vacinação	com	QR	code.	Isso	reforça	a	necessidade	de	checar	informações	de	viagem	atualizadas	antes	da	partida.	Outros
requisitos	para	cidadãos	brasileiros	Entre	os	requisitos	para	cidadãos	brasileiros	entrarem	no	exterior,	é	comum	estabelecer	que	o	passaporte	deve	ter	validade	de	seis	meses,	no	mínimo,	e	pelo	menos	uma	página	em	branco.	Além	disso,	certos	países	não	permitem	a	entrada	de	estrangeiros	com	antecedentes	criminais	ou	condenação	prévia,	podendo
recusar	a	entrada	de	quem	for	considerado	“persona	non	grata”.	Entretanto,	nem	sempre	é	fácil	entrar	em	outro	país.	A	burocracia	e	a	exigência	de	documentos	podem	deixar	a	viagem	mais	cara	e	difícil	de	ser	realizada.	E	um	desses	empecilhos	acaba	sendo	a	obrigatoriedade	do	visto.Felizmente,	nem	todo	país	estrangeiro	exige	que	turistas
brasileiros	tenham	visto	para	entrar	no	território.	Quer	conhecer	todos	eles?	Então	confira	a	lista	de	todos	os	países	onde	brasileiros	são	aceitos	sem	visto,	com	entrada	bem	mais	simples!	Quem	sabe	você	não	encontra	o	seu	próximo	destino	de	férias?Veja	também	este	conteúdo	em	formato	web	stories.Não	desista	de	viajar	somente	por	causa	do
visto!	Saiba	que,	ao	todo,	mais	de	90	países	não	exigem	visto	para	brasileiros,	permitindo	a	entrada	de	turistas	de	maneira	mais	simplificada.	Muitos	deles	sequer	exigem	passaporte,	bastando	o	documento	de	identidade	atualizado.Quer	saber	quais	são?	Confira	a	lista	atualizada.Países	que	não	exigem	visto	para	brasileiros	na	América	do
SulArgentinaPeruChileParaguaiVenezuelaColômbiaEquadorUruguaiGuianaSurinameBolíviaNossos	vizinhos	latinos,	além	de	serem	super	receptivos	com	turistas	brasileiros,	não	exigem	visto	ou		passaporte.	Na	Colômbia,	a	estadia	máxima	é	de	180	dias,	na	Bolívia	de	30	dias	e,	nos	demais,	é	possível	ficar	sem	visto	no	país	por	até	90	dias.Antes	de
conhecer	algum	desses	países,	é	bom	se	informar	nos	sites	dos	consulados	do	período	máximo	de	permanência.{{cta-conta}}Países	que	não	exigem	visto	para	brasileiros	na	América	Central	e	do	NorteNa	América	Central	e	do	Norte	vários	países	nos	recebem	sem	visto,	mas	exigem	passaporte	para	entrar	no	país.	Veja	abaixo	quais	são	e	o	período	que
é	possível	ficar.Antígua	e	Barbuda	—	180	diasBahamas	—	90	diasBarbados	—	180	diasBelize	—	90	diasCosta	Rica	—	90	diasDominica	—	90	diasEl	Salvador	—	90	diasHonduras	—	30	diasGuatemala	—	90	diasHaiti	—	90	diasJamaica	—	90	diasNicarágua	—	90	diasPanamá	—	90	diasRepública	Dominicana	—	90	diasSanta	Lúcia	—	90	diasSão	Cristóvão	e
Nevis	—	90	diasSão	Vicente	e	Granadinas	—	90	diasTrinidad	e	Tobago	—	90	diasPaíses	que	não	exigem	visto	para	brasileiros	na	EuropaSe	você	pensa	em	viajar	para	a	Europa,	uma	boa	notícia.	O	velho	continente	conta	com	mais	de	40	países	que	não	exigem	visto	para	brasileiros!	É	possível	permanecer	legalmente	nesses	territórios	por	até	90	dias.
Mais	que	isso,	é	necessário	entrar	com	um	pedido	oficial,	de	acordo	com	as	regras	de	cada	país.Confira,	a	seguir,	quais	países	permitem	a	entrada	de	brasileiros	sem	visto:Vale	lembrar	que,	a	partir	de	2026,	para	entrar	em	qualquer	um	dos	países	que	fazem	parte	do	Tratado	de	Schengen,	será	necessário	obter	a	autorização	de	viagens	ETIAS.Países
que	não	exigem	visto	para	brasileiros	na	ÁfricaO	continente	africano	também	recebe	brasileiros	sem	a	necessidade	inicial	do	visto.	Confira	quais	são	eles	e	o	tempo	permitido	para	a	permanência:África	do	Sul	—	90	diasBotsuana	—	90	diasIlhas	Seychelles	—	30	diasMarrocos	—	90	diasNamíbia	—	90	diasSenegal	—	30	diasTunísia	—	90	diasPaíses	que
não	exigem	visto	para	brasileiros	na	ÁsiaQuem	quer	conhecer	as	milenares	culturas	do	continente	asiático	também	pode	aproveitar.	Muitos	desses	países	não	exigem	visto	para	brasileiros		e	a	maioria	permite	até	90	dias	de	permanência	para	turistas.São	eles:ArmêniaCazaquistão	—	30	diasEmirados	Árabes	UnidosFilipinas	—	60	diasGeórgiaHong
KongIndonésia	—	30	diasIlhas	Maldivas	—	30	diasIsraelMacauMalásiaMongóliaRússiaSingapura	—	30	diasTailândiaTurquiaPaíses	que	não	exigem	visto	para	brasileiros	na	OceaniaEm	nossa	volta	ao	mundo	pelos	países	que	não	exigem	visto	para	brasileiros,	a	Oceania	não	poderia	ficar	de	fora.	Confira	em	quais	desses	países	os	turistas	brasileiros
entram	sem	a	exigência	do	documento	e	por	quanto	tempo	podem	ficar	por	lá.Ilhas	Fiji	—	90	diasMicronésia	—	30	diasNauru	—	30	diasNova	Zelândia	—	90	diasRepública	do	Palau	—	30	diasSamoa	—	60	diasTonga	—	30	diasTuvalu	—	90	diasQuais	países	não	precisam	de	passaporte	e	visto?Se	você	está	planejando	a	sua	primeira	viagem	ao	exterior	e
ainda	não	tem	passaporte	ou	não	renovou	o	documento,	não	se	preocupe.	Como	listamos	acima,	os	países	da	América	do	Sul	recebem	os	brasileiros	sem	passaporte	e	visto,	somente	com	o	documento	de	identidade	atualizado.Mas	não	se	esqueça:	a	identidade	precisa	ser	nova!	Nada	de	aparecer	no	aeroporto	com	identidade	em	mau	estado	de
conservação	ou	com	foto	muito	antiga,.	E	cada	país	tem	um	tempo	limite	para	permanência	como	turista,	então	se	atente	a	isso,	ok?O	que	é	visto	de	turismo?O	visto	de	turismo	é	uma	autorização	especial	emitida	para	pessoas	que	desejam	visitar	determinado	país	a	passeio	ou	de	férias.	Geralmente,	para	conseguir	o	visto	de	turismo,	é	preciso	pagar
uma	taxa	ao	consulado	e	em	alguns	casos,	como	dos	Estados	Unidos,	realizar	uma	entrevista	pessoalmente.Vale	ressaltar	que	a	obtenção	do	visto	não	assegura	a	entrada,	cabendo	à	imigração	local	a	decisão	final,	após	uma	breve	entrevista,	embora	a	maioria	seja	admitida	sem	problemas.Os	requisitos	para	o	visto	variam	conforme	a	legislação	de	cada
país.	Geralmente,	os	documentos	solicitados	são:Formulários	preenchidos	com	informações	pessoais,	passaporte	e	planos	de	viagem;Fotos	conforme	especificações	do	consulado;Passaporte	com	no	mínimo	6	meses	de	validade;Itinerário	detalhado,	incluindo	hospedagem,	visitas	planejadas,	contatos	e	duração	em	cada	local;Seguro	viagem,	quando
exigido	pelo	destino;Carta-convite	para	visitas	a	conhecidos,	detalhando	o	motivo	e	duração	da	estadia;Cartão	de	vacinação,	conforme	as	exigências	sanitárias	do	país.Como	tirar	o	passaporte?Como	informado	acima,	é	preciso	de	um	passaporte	válido	por	no	mínimo	6	meses	para	tirar	o	visto	de	turismo.	Porém,	mesmo	viajando	para	um	país	que	não
exige	visto	de	brasileiros,	é	muito	importante	ter	o	passaporte	como	documento	em	qualquer	viagem,	seja	por	turismo,	trabalho	ou	estudo.O	órgão	responsável	pela	emissão	do	passaporte	no	Brasil	é	a	Polícia	Federal.	É	necessário	realizar	o	agendamento	em	um	posto	indicado	no	seu	estado,	pagar	a	taxa	de	emissão	e	retirá-lo	presencialmente.{{rt-
viagem-internacional-1}}{{cta-conta}}	A	França	é	um	dos	países	europeus	culturalmente	mais	ricos	e	com	diversas	opções	para	você	conhecer.	Mas	com	tanta	variedade,	às	vezes	é	normal	ficar	perdido	sobre	o	que	fazer	na	França.Para	te	ajudar	a	traçar	o	melhor	roteiro	para	sua	viagem,	preparamos	este	guia.	Venha	conhecer	os	melhores	locais
para	turistar	e	veja	o	que	fazer	na	França	em	3,	5	e	7	dias!Seu	roteiro	de	viagem	para	a	França	pode	variar	bastante	dependendo	do	seus	gostos	e	companhias,	seja	sua	primeira	viagem	para	a	Europa	ou	não,	o	que	não	falta	neste	país	são	atrações	turísticas	interessantes.	Confira	as	principais	abaixo.Que	tal	economizar	até	10%	na	sua	próxima
viagem	para	a	França?	Com	a	Nomad,	você	compra	dólar	comercial,	paga	apenas	1,1%	de	IOF,	tem	acesso	a	um	cartão	de	débito	aceito	em	mais	de	180	países	e	ainda	ganha	descontos	e	cashback	em	compras	com	parceiros	selecionados.Abra	a	sua	conta	internacional	Nomad	sem	taxa	de	abertura	e	manutenção	mensal!{{cta-component}}​1.	Riviera
FrancesaFoto:	Jac	Alexandru	(Unsplash)Um	dos	destinos	mais	glamourosos,	a	Riviera	Francesa	é	famosa	pelo	seu	litoral	e	por	cidades	como	Nice	e	Cannes.	Enquanto	Cannes	atrai	visitantes	com	seu	famoso	festival	de	cinema	e	praias	luxuosas,	Nice	tem	uma	combinação	charmosa	de	arte,	história	e	vida	noturna.2.	Vale	do	LoireConhecido	como	o
"Jardim	da	França",	o	Vale	do	Loire	chama	a	atenção	com	seus	castelos,	especialmente	o	Château	de	Chambord,	com	sua	arquitetura	renascentista	impressionante,	e	o	Château	de	Chenonceau,	que	é	famoso	por	sua	história	rica	e	jardins	bem	cuidados.3.	NormandiaA	Normandia,	rica	em	história,	é	conhecida	por	ter	as	praias	da	França	mais	famosas,
graças	ao	Dia	D	e	pelo	icônico	Mont	Saint-Michel.	Além	dos	locais	históricos,	a	região	oferece	uma	culinária	excepcional	baseada	em	frutos	do	mar	e	laticínios	locais.4.	BordeauxSe	você	é	um	amante	de	vinho,	não	pode	tirar	essa	região	de	seu	roteiro	de	viagens	para	a	Europa.	Além	de	visitar	as	renomadas	vinícolas,	você	pode	explorar	a	cidade	de
Bordeaux,	que	mistura	história	e	modernidade	com	seus	monumentos	bem	preservados	e	uma	vibrante	cena	cultural.​O	que	fazer	na	França	em	3	diasSe	você	tem	apenas	três	dias	disponíveis	em	seu	roteiro,	a	melhor	escolha	é	concentrar	sua	viagem	em	Paris.	Confira	um	roteiro	básico	do	que	fazer	na	França	em	3	dias:Dia	1:	Coração	de	Paris	e
maravilhas	noturnasFoto:	Vadim	Sadovski	(Unsplash)Comece	seu	dia	visitando	a	clássica	Torre	Eiffel.	Se	possível,	chegue	cedo	para	evitar	longas	filas	e	aproveite	para	fazer	um	piquenique	nos	jardins	próximos.	Depois,	siga	para	o	Rio	Sena	e	considere	fazer	um	passeio	de	barco	para	ver	a	cidade	de	uma	perspectiva	diferente.No	início	da	tarde,	visite
a	Catedral	de	Notre	Dame.	Apesar	de	estar	parcialmente	fechada	para	restauração,	a	área	externa	ainda	exibe	sua	grandiosidade	gótica.	Caminhe	pelo	Bairro	Latino,	cheio	de	histórias	e	charme.Finalize	o	dia	com	um	jantar	em	Montmartre,	seguido	de	um	show	no	Moulin	Rouge,	uma	experiência	icônica	parisiense	que	combina	jantar	e
entretenimento	ao	vivo​.Dia	2:	Arte	e	HistóriaPela	manhã,	faça	uma	visita	ao	Museu	do	Louvre,	um	dos	maiores	museus	de	arte	do	mundo.	Para	evitar	multidões,	chegar	cedo	continua	sendo	uma	boa	ideia.	Recomendamos	priorizar	obras	como	a	Mona	Lisa	e	Vênus	de	Milo.À	tarde,	vá	para	outro	museu,	o	d'Orsay,	conhecido	por	sua	vasta	coleção	de
obras	impressionistas.	Depois,	faça	uma	pausa	para	um	café	e	talvez	um	macaron	ou	dois.Se	o	tempo	permitir,	visite	as	Catacumbas	de	Paris	para	conhecer	melhor	a	história	subterrânea	da	cidade	ou	passeie	pelos	Jardins	de	Luxemburgo	para	uma	tarde	mais	tranquila​.Dia	3:	Versalhes	e	Despedida	de	ParisFoto:	Mathias	Reding	(Unsplash)No	último
dia	do	seu	roteiro	de	3	dias,	dedique	uma	visita	ao	Palácio	de	Versalhes.	Planeje	passar	pelo	menos	metade	do	dia	lá,	pois	há	muito	para	ver,	desde	os	aposentos	reais	até	a	famosa	Galeria	dos	Espelhos.Retorne	a	Paris	e	termine	sua	visita	com	uma	caminhada	pela	Champs-Élysées,	passando	pelo	Arco	do	Triunfo.	Suba	ao	topo	para	uma	vista
espetacular	da	cidade	ao	entardecer​.Lembrando	que,	mesmo	não	precisando	de	visto	para	visitar	a	França,	agora	os	brasileiros	precisam	do	ETIAS,	uma	autorização	para	visitar	a	Europa!​O	que	fazer	na	França	em	5	diasAchou	3	dias	pouco	para	conhecer	o	país?	Então	complemente	seu	roteiro	e	veja	a	seguir	o	que	fazer	na	França	em	5	dias!Dia	4:
Versalhes	e	GivernyContinue	sua	jornada	após	o	terceiro	dia	em	Versalhes	com	uma	visita	ao	Grand	Trianon	e	ao	Petit	Trianon	no	início	da	manhã.	Essas	residências	menores	oferecem	uma	visão	mais	íntima	da	vida	da	realeza	francesa.À	tarde,	siga	para	Giverny.	Visite	a	casa	e	os	jardins	de	Claude	Monet,	o	cenário	de	suas	famosas	pinturas	das
ninfeias.	Os	jardins	bem	cuidados	são	um	vislumbre	que	inspirou	o	mestre	impressionista.Dia	5:	Reims	ou	Vale	do	LoireViaje	até	Reims,	no	coração	da	região	de	Champagne.	Conheça	algumas	das	casas	de	champagne	mais	renomadas	para	degustações	e	tours	pelas	adegas.	Não	perca	a	impressionante	Catedral	de	Reims,	onde	os	reis	da	França	eram
coroados.	A	cidade	também	tem	belos	exemplos	de	arquitetura	gótica	e	uma	chance	de	aprender	mais	sobre	a	história	e	a	produção	do	champagne.​O	que	fazer	na	França	em	7	diasExpandindo	o	roteiro	de	cinco	dias,	os	dois	dias	adicionais	te	permitirão	aprofundar	ainda	mais	na	diversidade	cultural	francesa.	Aqui	está	uma	ideia	de	o	que	fazer	na
França	em	7	dias:Dia	6:	Nice	e	a	Riviera	FrancesaFoto:	Arno	Smit	(Pexels)Parta	para	o	sul	até	Nice,	um	dos	destinos	mais	encantadores	da	Riviera	Francesa.	Passe	o	dia	descobrindo	o	charme	irresistível	da	região,	desde	o	famoso	Passeio	dos	Ingleses	até	o	vibrante	Mercado	de	Flores	no	Cours	Saleya.	Não	perca	a	oportunidade	de	saborear	a	culinária
local	em	um	dos	cafés	ao	ar	livre.À	tarde,	explore	mais	da	Riviera	Francesa	com	uma	visita	a	lugares	como	Antibes,	conhecido	por	suas	praias	e	seu	mercado	provençal,	ou	Saint-Paul	de	Vence,	uma	das	aldeias	mais	antigas	da	região,	que	atrai	artistas	de	todo	o	mundo.Dia	7:	Marselha	e	CalanquesNo	último	dia,	vá	para	Marselha,	a	clássica	cidade
portuária.	Comece	com	uma	visita	à	famosa	Basílica	de	Notre-Dame	de	la	Garde,	que	garante	vistas	panorâmicas	sobre	a	cidade	e	o	mar	Mediterrâneo.	Visite	também	o	antigo	bairro	de	Le	Panier	e	o	moderno	Mucem,	o	museu	dedicado	às	culturas	do	Mediterrâneo.À	tarde,	reserve	um	tempo	para	uma	excursão	às	Calanques,	uma	série	de	enseadas	de
calcário	entre	Marselha	e	Cassis.	Faça	um	passeio	de	barco	ou,	se	preferir	uma	atividade	mais	ativa,	uma	caminhada	para	apreciar	a	beleza	natural	dessa	área	única.Independentemente	da	quantidade	de	dias	e	o	que	for	fazer	na	França,	você	terá	que	fazer	um	seguro-viagem,	pois	ele	é	obrigatório	em	todos	os	países	do	Tratado	de	Schengen.​O	que
fazer	na	França	além	de	ParisPor	mais	que	Paris	seja	uma	das	cidades	mais	procuradas	em	uma	viagem	para	a	Europa,	existem	diversas	outras	opções	quando	o	assunto	é	o	que	fazer	na	França,	como:LyonFoto:	Nguyen	Dang	Hoang	Nhu	(Unsplash)Vieux	Lyon:	caminhe	por	este	bairro	histórico	que	abriga	a	impressionante	arquitetura	renascentista	e
descubra	suas	famosas	"traboules",	passagens	cobertas	que	ligam	as	ruas	através	de	pátios.Basílica	de	Notre	Dame	de	Fourvière:	localizada	no	topo	da	colina,	tem	uma	linda	vista	da	cidade.Musée	des	Confluences:	um	museu	de	ciências	e	antropologia	em	uma	estrutura	arquitetônica	moderna	situada	na	confluência	dos	rios	Ródano	e
Saône.Presqu'île:	conheça	este	distrito	conhecido	por	suas	lojas	elegantes,	ópera	e	a	histórica	praça	Place	Bellecour.EstrasburgoCatedral	de	Notre	Dame	de	Estrasburgo:	uma	maravilha	da	arquitetura	gótica	com	uma	fachada	imponente	e	um	interior	ricamente	decorado.Musée	Alsacien:	explore	a	cultura	alsaciana	tradicional	através	de	uma	vasta
coleção	de	arte	popular,	móveis	e	utensílios	domésticos.Palais	Rohan:	um	palácio	barroco	que	abriga	múltiplos	museus,	incluindo	artes	decorativas	e	arqueologia.Neustadt:	um	distrito	com	uma	consistência	arquitetônica	impressionante	e	amplas	avenidas,	fruto	da	expansão	urbana	do	período	alemão.Aventuras	NaturaisCórsega:	conhecida	por	suas
praias	cristalinas	e	montanhas	imponentes,	a	Córsega	é	ideal	para	trilhas,	relaxamento	em	praias	isoladas	e	exploração	de	sua	rica	cultura	híbrida	franco-italiana.Agora	você	sabe	exatamente	o	que	fazer	na	França!	Seja	visitando	seus	famosos	pontos	turísticos	ou	descobrindo	novos	locais.	Ao	planejar	sua	viagem,	não	se	esqueça	de	que	cada	lugar	tem
algo	único	a	oferecer!	E	se	você	for	para	a	França,	aprenda	como	levar	dinheiro	em	sua	viagem	e	evite	dores	de	cabeça!​Posso	usar	minha	conta	Nomad	na	Europa?Você	pode	utilizar	o	seu	cartão	Nomad	na	Europa	sem	preocupações.	Suas	compras	são	convertidas	de	Euro	para	Dólar	automaticamente,	e	você	confere	tudo	direto	no	app.	Simples	e	sem
burocracia.Use	seu	cartão	de	débito	Nomad	de	forma	física	ou	virtual.	Cadastre	também	na	sua	Wallet	de	preferência,	como	Apple	Pay,	Samsung	Pay	ou	PayPal.Você	pode	sacar	também	dinheiro	em	espécie	em	um	caixa	eletrônico	(ATM)	que	aceite	Visa.	Faça	saques	gratuitos	na	rede	MoneyPass	e	aproveite	até	dois	saques	gratuitos	por	mês	em
outras	redes.Fique	conectado	durante	a	sua	viagem	com	o	Nomad	Chip!Ganhe	desconto	na	reserva	de	hospedagens	e	locação	de	veículos	utilizando	seu	cartão	Nomad.{{cta-component}}	Definir	um	roteiro	para	a	Itália	vai	depender	muito	das	suas	preferências.	Sendo	um	país	altamente	cultural	e	com	muitos	lugares	para	visitar,	pode	não	ser	tão
fácil	montar	uma	programação.	De	qualquer	forma,	essa	é	uma	viagem	dos	sonhos.Neste	momento,	fica	a	pergunta:	como	definir	os	passeios	na	Itália?	Veja	algumas	dicas	para	preparar	o	seu	roteiro.Defina	a	quantidade	de	dias	da	sua	viagemVários	pontos	devem	ser	considerados	para	definir	quantos	dias	ficar	fora	do	Brasil.	Você	precisará	pensar	em
quanto	e	como	levar	o	dinheiro,	nos	lugares	que	quer	conhecer,	o	que	quer	fazer	na	Itália,	se	pretende	ir	a	outro	país	europeu	etc.É	possível	que	você	queira	conhecer	o	romantismo	de	Veneza.	Ou	as	belezas	da	Costa	Amalfitana	em	cidades	como	Sorrento	e	Positano.	Já	em	Roma,	você	verá	a	história.	Em	Milão,	conhecerá	mais	sobre	a	moda.	Nas
cidades	pequenas,	poderá	praticar	o	dolce	far	niente.Por	todos	esses	fatores,	um	roteiro	para	a	Itália	de	10	dias	ou	mais	é	ideal.	Com	20	a	30	dias,	é	possível	visitar	outros	países	europeus	ou	ficar	mais	tempo	em	algumas	cidades	específicas.	Mas,	se	você	tiver	um	orçamento	apertado,	o	melhor	é	otimizar	a	sua	viagem.{{cta-europa}}Pense	na	melhor
época	para	viajarA	época	certa	para	conhecer	a	Itália	muda	conforme	o	seu	propósito.	Se	pretende	conhecer	os	Alpes	Italianos,	o	inverno	(de	dezembro	a	março)	é	ideal.	Para	as	praias,	o	verão	(de	junho	a	agosto)	é	melhor.É	claro	que,	nesses	casos,	você	terá	que	gastar	mais,	porque	é	alta	temporada.	Mas	também	é	possível	escolher	uma	estação
intermediária.Em	todo	caso,	o	verão	é	ideal	para	conhecer	a	Roma	Imperial,	Florença,	Veneza,	Murano	e	Torcello.	Também	é	a	melhor	estação	para	visitar	as	vinícolas	da	região	do	Chianti.No	inverno,	você	pode	esquiar,	aproveitar	o	carnaval	em	Veneza	e	até	fazer	uma	excursão	de	trem	pelos	Alpes.Considere	a	locomoçãoVocê	pode	utilizar	o	trem	ou
alugar	um	carro.	A	segunda	opção	traz	mais	liberdade,	mas	exige	que	você	faça	a	locação	com	antecedência	para	economizar.	Vale	a	pena	ter	atenção	a	esse	detalhe.Saiba	quais	são	as	principais	cidades	para	visitarUm	roteiro	para	a	Itália	traz	várias	opções.	Lá	é	o	lugar	ideal	para	fazer	turismo	gastronômico,	mas	também	oferece	muita	cultura	e
história.	Algumas	cidades	incríveis	para	conhecer	são:RomaMilãoFlorençaVenezaSienaPisaPalermoNápolesBolonhaO	que	fazer	na	Itália:	10	destinos	que	você	precisa	conhecerSe	você	está	meio	por	fora	sobre	o	que	fazer	na	Itália,	dê	uma	olhadinha	nesses	10	programas	que	não	podem	faltar	na	sua	lista!1.	Coliseu	de	RomaSe	aproxime	do	mundo	dos
antigos	gladiadores	enquanto	desbrava	o	icônico	Coliseu	de	Roma.	Com	mais	de	2.000	anos,	esse	monumento	histórico	é	uma	das	grandes	marcas	que	o	império	romano	deixou.2.	Catedral	de	FlorençaVá	à	deslumbrante	Catedral	de	Florença,	também	conhecida	como	Duomo.	Com	sua	cúpula	imponente	e	fachada	elaborada,	a	basílica	é	uma	joia
deixada	pelos	renascentistas.3.	VenezaTransforme	aquela	cena	de	filme	romântico	em	realidade	ao	navegar	pelos	canais	de	Veneza	e	se	encante	com	o	passeio	nas	famosas	gôndolas.	Explore	a	Praça	e	a	Basílica	de	São	Marcos	e	faça	um	passeio	de	barco	pelo	famoso	Grande	Canal.4.	Duomo	de	MilãoAdmire	a	magnífica	arquitetura	gótica	do	Duomo	de
Milão.	Com	suas	torres	imponentes	e	fachada	ricamente	decorada,	essa	catedral	é	uma	das	mais	impressionantes	de	toda	a	Europa.5.	Costa	AmalfitanaDescubra	a	deslumbrante	Costa	Amalfitana,	uma	região	costeira	cheia	de	charmosas	vilas,	penhascos	e	vistas	panorâmicas	que	encantam	qualquer	turista.	Não	deixe	de	visitar	cidades	como	Positano,
Amalfi	e	Ravello.6.	Torre	de	PisaFaça	uma	parada	na	cidade	de	Pisa	para	ver	a	famosa	Torre	Inclinada.	Tire	aquela	foto	clássica	segurando	a	torre	e	aproveite	para	explorar	a	bela	Piazza	dei	Miracoli.7.	Ruínas	de	PompeiaEntre	em	uma	cápsula	do	tempo	e	admire	as	incríveis	ruínas	de	Pompeia,	uma	antiga	cidade	que	foi	totalmente	consumida	pela
lava	do	vulcão	Monte	Vesúvio.8.	VeronaSeja	transportado	para	a	história	de	Romeu	e	Julieta	na	romântica	cidade	de	Verona.	Compareça	à	Casa	de	Julieta,	a	Arena	di	Verona,	e	desfrute	do	charme	das	praças	e	ruas	medievais.9.	Capela	Sistina	no	VaticanoEm	uma	visita	à	Roma,	não	deixe	de	explorar	os	tesouros	do	Vaticano,	incluindo	a	impressionante
Capela	Sistina.	Admire	as	obras-primas	de	Michelangelo,	como	o	famoso	afresco	do	teto.10.	NápolesEm	uma	visita	à	Roma,	não	deixe	de	explorar	os	tesouros	do	Vaticano,	incluindo	a	impressionante	Capela	Sistina.	Admire	as	obras-primas	de	Michelangelo,	como	o	famoso	afresco	do	teto.Leia	também:	Custo	de	vida	na	Itália:	aluguel,	alimentação,
transporte	e	mais.{{rt-viagem-int-europa}}O	que	fazer	na	Itália	no	invernoPara	saber	o	que	fazer	na	Itália	no	inverno,	é	importante	lembrar	que,	devido	à	posição	geográfica,	as	temperaturas	na	Itália	podem	variar	bastante,	principalmente	se	compararmos	o	sul	e	o	norte	do	país.	Confira	algumas	dicas:1.	VilarejosA	Itália	é	o	país	dos	vilarejos.	É
comum	que	eles	tenham	arquitetura	medieval	e	sejam	muito	ricos	em	cultura,	cor,	sabor	e	aromas,	apesar	de	serem	pequenos.Todos	esses	aspectos	narram	a	história	desses	pedacinhos	de	terra	que	estão	espalhados	por	todo	o	país.	Você	pode	compartilhar	a	preciosidade	das	paisagens,	o	folclore	popular	e	as	festas	tradicionais,	fazendo	uma	viagem
no	tempo.2.	Úmbria	e	ToscanaAs	regiões	Úmbria	e	Toscana	também	oferecem	ótimos	destinos	turísticos	no	período	do	inverno.	Elas	são	ricas	em	cultura,	história,	tradição	e	pratos	típicos	de	alta	qualidade,	que	aquecem	durante	o	período	mais	frio	do	ano.3.	Grandes	cidadesPara	os	amantes	de	arte	e	cultura,	as	grandes	cidades	podem	ser
acolhedoras,	mesmo	no	inverno,	graças	ao	calor	humano	incondicional	e	à	presença	de	milhares	de	turistas	interessados	em	explorar	e	desfrutar	da	arte,	história,	arquitetura	e	cultura	locais.Dentre	essas	grandes	cidades,	você	pode	escolher:	Roma,	Florença,	Nápoles,	Milão,	Veneza,	Torino,	Trieste,	Perúgia,	e	muitas	outras.4.	Passeios	costeirosA
região	da	Basilicata	pode	ser	um	destino	interessante	para	os	amantes	do	mar.	No	inverno,	é	possível	visitar	Marates,	que	tem	enseadas	encantadoras,	grutas	intocadas,	ilhotas,	penhascos	e	praias	pitorescas.Nesse	período,	não	é	possível	tomar	banho	de	mar,	mas	é	perfeito	para	relaxar	num	lugar	com	poucas	pessoas	e	com	uma	beleza	indescritível
sempre	presente.5.	MontanhasDurante	o	inverno,	é	impossível	se	esquecer	das	montanhas	italianas.	O	Arco	dos	Alpes,	que	marcam	a	fronteira	sul	do	território	italiano,	encanta	os	turistas,	e	as	estações	de	esqui	são	uma	ótima	opção	para	se	divertir	no	frio.6.	Feirinhas	e	FestivaisAs	clássicas	feirinhas	natalinas	também	são	imperdíveis	durante	as
festas	de	final	de	ano	na	Itália,	no	período	do	frio.	Bressanone,	Vipiteno	e	Bolzano	são	cidades	que	merecem	ser	conhecidas	pelo	menos	uma	vez,	principalmente	no	inverno.O	que	fazer	na	Itália	no	verãoAgora,	se	a	dúvida	é	sobre	o	que	fazer	na	Itália	no	verão,	saiba	que	o	país	continua	sendo	um	destino	maravilhoso.	Os	roteiros	turísticos	costumam
incluir	a	costa	da	Itália	como	parada	obrigatória	para	aproveitar	o	verão	em	grande	estilo.1.	SicíliaA	maior	ilha	da	Itália	é	um	dos	destinos	mais	incríveis	do	verão.	A	Sicília	vive	verdadeiramente	a	estação	e	suas	atrações	turísticas,	mercados	de	rua	e	praias.Ao	leste	da	ilha	fica	o	vulcão	Etna,	onde	é	possível	visitar	crateras	fantásticas		subindo	ao	longo
de	2.900	metros	de	altitude,	vislumbrando	um	cenário	único.A	ilha	já	foi	território	de	diversos	povos,	como	os	gregos,	fenícios,	romanos	e	espanhóis.	Por	isso,	a	riqueza	cultural	é	farta,	principalmente	no	que	diz	respeito	à	culinária,	às	construções	e	edificações,	e	aos	costumes	e	tradições.2.	PugliaBanhada	pelos	mares	Adriático	e	Jônico,	a	região	é	um
dos	destinos	mais	acessíveis	quando	o	assunto	é	turismo.	Isso	porque	Puglia	tem	preços	bem	acessíveis,	mas	sem	deixar	de	lado	riquezas	naturais	e	culturais	imperdíveis.Devido	aos	valores	mais	em	conta,	também	é	mais	fácil	conhecer	uma	infinidade	de	restaurantes,	apreciar	os	famosos	vinhos	e	azeites	da	região	e	transitar	entre	as	diversas	cidades
em	um	mesmo	roteiro.As	paisagens	de	Puglia	contam	com	castelos,	fortalezas,	catedrais	e	cenários	medievais.	As	mais	famosas	são	as	de	Valle	D’Itria,	com	suas	paredes	brancas	de	cal	e	seus	telhados	em	formato	de	cone.3.	PositanoPositano	é	um	dos	lugares	mais	instagramáveis	para	as	férias.	Por	isso,	é	comum	encontrar	algumas	celebridades	por
lá,	passeando	pelas	ruas,	escadarias	e	ladeiras	para	conhecer	o	dia	a	dia	da	cidade.Um	dos	destinos	mais	badalados,	Positano	fica	de	frente	para	um	mar	azul	de	tirar	o	fôlego.	A	Praia	da	Marina	fica	repleta	de	turistas,	por	causa	dos	restaurantes	e	beach	clubs.	Há	também	opções	de	lazer	mais	tranquilas,	como	a	praia	de	Fornillo.4.	Cinque
TerreReconhecido	como	um	dos	patrimônios	da	humanidade	pela	Unesco,	Cinque	Terre	é	um	conjunto	de	vilas	composto	por	casinhas	coloridas	na	beira	do	mar	da	Ligúria.Apesar	de	ser	um	lugar	para	quem	busca	descansar,	é	melhor	fazer	uma	visita	fora	de	temporada.	Em	alta	temporada,	esse	é	um	dos	destinos	mais	procurados	pelos	turistas	e
pelos	próprios	italianos.A	bela	vista	para	o	mar	Mediterrâneo	contrastando	com	o	colorido	das	casas	de	Cinque	Terre	valem	toda	a	viagem.	Sem	falar	nos	vinhedos,	trilhas	ecológicas,	restaurantes	e	estruturas	arquitetônicas	que	retomam	o	período	romano.5.	Trentino-Alto	ÁdigeJá	pensou	em	passar	o	verão	nos	Alpes	Italianos?	Nesse	período,	é
possível	conhecer	Trentino-Alto	Ádige	e	passear	por	bosques,	pomares,	riachos,	cachoeiras	e	lagos	belíssimos.	Um	verdadeiro	cenário	de	conto	de	fadas!No	verão,	essa	região	é	um	ótimo	destino	para	os	amantes	da	prática	de	atividades	ao	ar	livre,	como	trilhas,	bicicletas,	caiaque	e	outros	esportes	radicais.E	a	cultura	local	também	é	um	atrativo	à
parte.	A	região	foi	palco	de	conflitos	entre	países	e	diversos	anexos	de	seu	território,	e	tem	bastante	história	para	contar.Roteiros	de	viagem	para	ItáliaPor	ser	um	local	tão	rico	em	cultura	e	diversidade,	deixar	de	ter	um	roteiro	para	a	Itália	não	é	a	melhor	das	ideias.	Então,	vamos	descobrir	o	que	fazer	na	Itália	em	5,	7,	10,	15	e	até	30	dias?Venha	ver
os	melhores	pontos	e	entender	porque	o	país	registrou	228,5	milhões	de	turistas	durante	o	ano	de	2023.O	que	fazer	na	Itália	em	5	diasUm	roteiro	de	viagem	para	a	Itália	de	5	dias	deve	abranger	os	principais	passeios	do	país.	Confira	algumas	ideias.1°	dia:	RomaUm	jeito	clássico	de	começar	sua	viagem	é	explorando	o	Coliseu.	Não	deixe	de	admirar	a
arquitetura	e	imaginar	a	grandiosidade	do	local.	Em	seus	dias	de	glória,	ele	tinha	a	capacidade	de	receber	aproximadamente	50.000	espectadores.Em	seguida,	encontre	o	Fórum	Romano,	o	centro	político	e	social	da	Roma	Antiga,	e	aproveite	para	fazer	alguns	stories	nas	inúmeras	Ruínas.	Certamente,	você	conseguirá	ótimas	fotos	para	postar	nas
redes	sociais	ou	guardar	como	memórias.2°	dia:	VaticanoReserve	um	dia	para	explorar	a	Cidade	do	Vaticano,	o	menor	país	do	mundo,	sede	da	Igreja	Católica	e	casa	do	Papa.Aproveite	e	visite	a	Basílica	de	São	Pedro,	uma	das	maiores	igrejas	do	mundo,	que	tem	a	famosa	escultura	Pietà.	Admire	as	obras	de	arte	da	Capela	Sistina,	incluindo	o	famoso
teto	pintado	por	Michelangelo,	que	apresenta	a	icônica	cena	da	criação	de	Adão.	Esse	tour	vai	te	proporcionar	ótimos	cliques	e	um	dia	marcante.3°	dia:	RomaDedique	seu	terceiro	dia	para	explorar	outros	locais	históricos	e	bairros	encantadores	de	Roma.	Veja	o	Panteão,	um	templo	antigo	dedicado	a	todos	os	deuses	do	Império	Romano.	Seu	domo
impressionante	e	sua	arquitetura	são	bem	preservados	até	hoje,	mesmo	tendo	sido	construído	no	ano	de	126	d.C.Explore	também	o	bairro	de	Trastevere,	conhecido	por	suas	ruas	estreitas	e	charmosas,	repletas	de	cafés,	restaurantes	e	lojas	de	artesanato.4°	dia:	FlorençaPasse	o	dia	explorando	a	cidade	e	visitando	a	Catedral	de	Santa	Maria	del	Fiore.
E	não	deixe	de	dar	uma	passada	na	Galleria	degli	Uffizi,	que	abriga	uma	vasta	coleção	de	obras	primas	renascentistas,	incluindo	obras	de	Botticelli,	Leonardo	da	Vinci	e	Michelangelo.É	um	excelente	programa	para	apreciar	arte	e	história	em	conjunto.	Ah!	E	não	se	esqueça	de	tirar	umas	boas	fotos	para	mostrar	como	foi	o	seu	passeio.5°	dia:	PisaFaça
uma	viagem	de	um	dia	a	Pisa	para	ver	a	famosa	Torre	de	Pisa,	um	dos	ícones	mais	reconhecidos	da	Itália.	A	torre	começou	a	inclinar	durante	a	sua	construção	devido	a	problemas	no	solo	e	uma	construção	mal	planejada.	Ela	faz	parte	de	um	complexo	arquitetônico	que	inclui	a	Catedral	de	Pisa	e	o	Batistério.O	que	fazer	na	Itália	em	7	diasCaso	tenha	7
dias,	você	pode	expandir	a	sua	viagem.	Veja	o	que	fazer	na	Itália	nesse	período.6°	dia:	VenezaSiga	viagem	em	direção	à	encantadora	cidade	de	Veneza,	conhecida	como	Cidade	das	Águas.Não	perca	a	chance	de	ver	os	famosos	canais	e	mais	de	400	pontes	de	Veneza	em	um	passeio	de	gôndola,	e	tire	algumas	fotos	das	casas	e	palácios	que	se	erguem
das	águas.Visite	também	a	Basílica	de	São	Marcos,	um	exemplo	impressionante	da	arquitetura	bizantina,	e	não	deixe	de	conhecer	o	Palácio	Ducal,	antiga	residência	do	Doge	de	Veneza.7º	dia:	VenezaSe	aventure	pelas	ruas	apertadinhas	e	becos	que	escondem	restaurantes,	cafés	e	padarias	com	pratos	simplesmente	deliciosos,	descubra	praças
pitorescas	e	aproveite	a	atmosfera	romântica	da	cidade.Quanto	se	gasta	em	7	dias	na	Itália?Os	gastos	em	7	dias	na	Itália	variam	bastante,	dependendo	das	compras,	hospedagem,	refeições,	transporte	etc.	Somando	todos	os	valores,	a	viagem	pode	chegar	a	mais	de	R$	22	mil	(incluindo	passagens).Fora	isso,	alguns	outros	valore	ainda	podem	variar



bastante.	A	alimentação,	por	exemplo,	pode	ir	de	240	a	350	euros	para	7	dias,	se	você	almoçar	e	jantar	em	restaurantes	locais.Fazendo	somente	lanches,	você	consegue	reduzir	os	gastos	para	uma	faixa	entre	70	e	105	euros.	Já	se	fizer	uma	refeição	em	restaurante	e	optar	por	lanches	no	restante	do	tempo,	você	deve	desembolsar	de	210	a	280
euros.Para	pontos	turísticos,	como	museus,	pesquise	primeiro	o	valor	da	entrada.	Em	alguns	casos,	você	pode	encontrar	dias	em	que	há	gratuidade.	Também	vale	a	pena	pesquisar	o	transporte.	Se	optar	por	um	carro	alugado,	faça	a	locação	de	forma	antecipada.Em	relação	à	hospedagem,	um	hotel	3	estrelas	em	média	temporada	custa	cerca	de	80
euros	por	pessoa.	Se	ficar	em	hostel,	poderá	diminuir	para	30	a	50	euros.	Assim,	somente	para	esses	gastos,	você	pode	desembolsar	mais	de	1	mil	euros.O	que	fazer	na	Itália	em	10	diasUm	roteiro	para	Itália	de	10	dias	é	o	mínimo	para	visitar	o	que	há	de	mais	importante	no	país.	Acompanhe	os	passeios	imperdíveis.8º	dia:	MilãoFaça	as	malas,	pois
vamos	em	direção	a	outra	cidade!	Considerada	um	dos	principais	centros	de	moda	e	design	do	mundo,	Milão	é	um	destino	que	você	não	pode	deixar	de	marcar	no	mapa.E	não	dá	pra	passar	em	Milão	sem	conhecer	o	imponente	Duomo	di	Milano,	uma	catedral	gótica	que	domina	a	Praça	do	Duomo	e	demorou	quase	seis	séculos	para	ser	concluída.Caso
queira	fazer	umas	comprinhas,	passe	na	Galeria	Vittorio	Emanuele	II,	um	elegante	centro	comercial	do	século	XIX,	e	aproveite	a	caminhada	pelas	ruas	elegantes	do	Quadrilátero	da	Moda,	repletas	de	lojas	de	grife	e	boutiques	de	luxo.9º	dia:	MilãoDedique	seu	nono	dia	para	visitar	outros	locais	históricos	da	cidade.	Explore	o	Castello	Sforzesco,	um
castelo	medieval	grandioso	que	abriga	museus	e	galerias	de	arte.10º	dia:	MilãoAproveite	o	seu	último	dia	em	Milão	para	explorar	outros	locais	históricos,	como	a	Igreja	de	Santa	Maria	delle	Grazie,	famosa	por	abrigar	a	Última	Ceia,	de	Leonardo	da	Vinci.Conheça	também	o	Teatro	alla	Scala,	uma	das	mais	renomadas	casas	de	ópera	do	mundo,	e	faça
uma	pausa	no	Parque	Sempione,	um	alívio	verde	no	coração	da	cidade.O	que	fazer	na	Itália	em	15	diasSe	você	estiver	curtindo	muito	o	país	e	quiser	continuar	descobrindo	o	que	fazer	na	Itália,	aumente	seu	roteiro	e	coloque	mais	uma	noite	em	Roma,	Florença	e	Milão.	Com	isso,	você	já	tem	uma	programação	para	13	dias	na	Itália!Agora	vamos	para	o
restante	da	viagem:14º	dia:	VeronaReserve	um	dia	para	visitar	Verona.	Considerada	Patrimônio	Mundial	da	UNESCO,	a	cidade	atrai	turistas	do	mundo	todo	graças	ao	clima	romântico	e	à	bela	arquitetura	medieval.Dê	uma	passada	na	Casa	de	Julieta,	onde	os	visitantes	deixam	cartas	de	amor	nas	paredes	do	pátio,	e	visite	a	Arena	di	Verona,	um
anfiteatro	romano	incrivelmente	preservado	que	ainda	recebe	performances	de	ópera.15º	dia:	NápolesAproveite	para	ir	a	Nápoles,	cidade	que	fica	no	sul	da	Itália.	Ela	é	mundialmente	conhecida	pela	pizza	napolitana,	que	tem	como	característica	as	bordas	mais	altas	e	sem	queimaduras.O	que	fazer	na	Itália	em	30	diasPor	fim,	se	você	quiser	adicionar
mais	alguns	dias	e	aproveitar	ao	máximo	o	que	fazer	na	Itália,	dê	uma	olhada	nessas	outras	regiões	italianas.Costa	AmalfitanaConhecida	por	suas	cidades	coloridas	e	vistas	panorâmicas	do	mar,	dê	um	pulo	nas	cidades	Amalfi,	Positano	e	Ravello,	e	aproveite	as	praias	e	a	cozinha	local.MateraFamosa	por	suas	casas	e	igrejas	escavadas	em	rochas,	não
deixe	de	visitar	os	famosos	Sassi	di	Matera,	cavernas	habitadas	que	compõem	um	dos	mais	antigos	assentamentos	humanos	da	Europa.Ilhas	EóliasFaça	uma	viagem	até	as	Ilhas	Eólias,	um	arquipélago	vulcânico	localizado	no	Mar	Tirreno.	Lá,	você	poderá	descobrir	praias	de	cair	o	queixo	e	se	aventurar	em	caminhadas	até	vulcões	ativos.Lago	de
ComoUma	das	principais	razões	para	visitar	essa	região	são	as	paisagens	pitorescas,	vilas	e	montanhas.Região	do	PiemonteLocalizada	no	norte	da	Itália,	esse	local	tem	vinhos	de	diversas	variedades,	como	o	Barbaresco,	e	pratos	como	carne	crua	e	risoto	de	açafrão.Região	da	SicíliaTermine	sua	viagem	explorando	a	bela	ilha	da	Sicília	e	suas	cidades
históricas,	como	Palermo,	Siracusa	e	Taormina.	Explore	os	templos	gregos	de	Agrigento	e	descubra	as	ruínas	romanas	de	Siracusa.Para	aproveitar	ao	máximo	sua	viagem	e	conhecer	todos	os	lugares	desejados,	é	essencial	ter	disposição	para	sair	da	zona	de	conforto,	caminhar	por	novas	paisagens	e	explorar	destinos	diversos.A	disposição	para	se
aventurar	em	terras	desconhecidas	e	mergulhar	na	cultura	local	é	o	segredo	para	descobrir	as	joias	escondidas	de	cada	lugar	visitado.	Isso	porque	um	roteiro	para	Itália	não	se	trata	apenas	de	estar	presente	fisicamente,	mas	de	se	entregar	às	experiências	encontradas	ao	se	afastar	dos	caminhos	usuais.{{cta-europa}}


